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Cultura e Violência Familiar: uma Revisão Crítica da Literatura*

Violência na Família: a Necessidade de 
uma Abordagem Cultural

A  partir da influência pioneira das abor
dagens feministas, tornou-se quase incon- 
tornável reconhecer a influência das dimen
sões culturais da violência intra-familiar. No 
entanto, a produção científica nesse domí
nio tem sido escassa, sendo raros os estudos 
que identificam empiricamente os mitos e 
crenças culturais subjacentes à violência, a 
forma como estas dimensões influenciam o 
comportamento de ofensores e vítimas, ou o 
modo como as mudanças no contexto cul
tural podem afetar as taxas e formas de 
violência. De fato, a investigação sobre a vi
olência intrafam iliar tem privilegiado a 
identificação da prevalência dos diferentes 
atos abusivos e o estudo exaustivo dos seus 
efeitos, a curto e longo prazo, em detrimen
to de outros temas.

Também no plano teórico, a dimensão 
cultural tem sido remetida para um plano 
periférico, já que, embora os aspectos cultu
rais sejam quase sempre mencionados quan
do se discutem os fatores de risco para a vio
lência, tal referência raramente ultrapassa 
um caráter genérico, centrando-se a discus

são habitualmente nas dimensões de ordem 
pessoal e familiar facilitadoras do abuso.

Nesse contexto, torna-se importante 
destacar duas abordagens explicativas da 
violência que têm concedido maior atenção 
ao tema, nomeadamente os autores que 
enfatizam uma abordagem ecológica do 
fenômeno dos maus tratos e as perspectivas 
feministas. Assim, enquanto as primeiras 
destacam o contexto sociocultural dos maus 
tratos, focando a sua análise sobretudo nas 
dimensões do suporte social e da estrutura 
socioeconômica que facilitam a violência, as 
perspectivas feministas destacam a organiza
ção sociocultural patriarcal como estando na 
origem dos relacionamentos violentos.

Mais recentemente, contudo, vários 
autores têm reclamado a necessidade de 
maior atenção às questões culturais, enfati
zando, entre outros aspectos, as dificuldades 
de definição e de avaliação dos maus tratos 
incrementadas pela variabilidade cultural, a 
hiper-representação dos grupos desfavoreci
dos e minoritários entre a população alvo de 
intervenção judicial (Abney, 2002) e a inter
secção de gênero, classe e raça na experiên
cia de marginalização e violência. Tal cons
ciência tem  também conduzido a um
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crescente número de autores preocupados 
com a competência cultural dos técnicos, 
isto é, com a necessidade de estes estarem 
preparados para entender, o melhor possível, 
a visão do mundo dos sujeitos com os quais 
lidam, adaptando as suas práticas às especi- 
ficidades culturais (Id em ). Atendamos, 
então, à forma como essas preocupações têm 
dado lugar a abordagens mais atentas à 
dimensão cultural da violência familiar.

Cultura e Violência Familiar: Modelos 
de Influência e Estudos Empíricos

Levesque (2001) identifica cinco 
dimensões através das quais a cultura pode 
afetar a violência: a definição do que é ou 
não uma conduta abusiva, o estímulo ou 
não do relato dos maus tratos sofridos e a 
entidade junto da qual é buscado suporte, a 
forma pela qual as atitudes culturais estimu
lam , legitimam ou desculpabilizam o abuso, 
o impacto da violência experienciada, e o 
significado que lhe é atribuído, quer pela 
vítima quer pelo contexto social.

A análise dessas diferentes dimensões 
não tem sido igualmente abordada pelos 
estudos, e a m aioria das investigações 
empíricas que tratam da dimensão cultural 
dos maus-tratos tem sobretudo tentado 
identificar os níveis e formas de violência 
experienciados em diferentes contextos 
sociais. Isso resulta numa literatura já  sig
nificativa mas pouco sistemática sobre os 
níveis de maus-tratos familiares em vários 
países e as variáveis sociodemográficas que 
lhes estão associadas. Secundariamente, 
alguns estudos têm considerado as atitudes 
culturais dominantes em relação a essa 
forma de conduta, por vezes enfatizando a 
sua relação com os recursos legais ou estru
turas de suporte para as vítimas. Como 
afirmam Machado e Dias (2007), o grau de

sensibilidade cultural desses estudos varia 
de forma substancial, desde aqueles que 
apenas replicam, em espaços geográficos 
diferentes, os modelos de investigação oci
dentais, aos que tentam interpretar os seus 
resultados de prevalência no contexto cul
tural do estudo. Este é, por vezes, discutido 
a partir de pressupostos genéricos não estu
dados empiricamente (por exemplo, o cole- 
tivismo nos contextos asiáticos ou o 
machismo nas comunidades hispânicas), 
mas outros estudos analisam de forma mais 
detalhada as crenças e práticas culturais de 
grupos ou regiões específicas.

Assim, podemos, do nosso ponto de 
vista, agrupar os estudos culturais em três 
grandes categorias: (a) os estudos antropoló
gicos ou etnográficos, quase sempre de natu
reza qualitativa e centrados em pequenas 
comunidades locais; (b) os estudos inter- 
étnicos, que comparam diferentes grupos 
étnicos que residem num mesmo contexto 
geográfico; e (c) os estudos que procuram 
obter indicadores sobre as taxas e atitudes 
quanto à violência em diferentes países e 
regiões do globo. Tais estudos e as categorias 
a que pertencem estão tabulados nos qua
dros 1, 2 e 3 a seguir.

O nosso objetivo neste artigo é apresen
tar uma revisão da investigação publicada no 
âmbito dessas três linhas de estudo, de 
forma a sistematizar conclusões e extrair 
orientações para futuros estudos e para a 
intervenção no foro da violência íntima. 
Essa revisão baseia-se numa pesquisa siste
mática nas revistas publicadas entre 1985 e 
2005 nas bases de dados PsycARTICLES, 
PsycINF01887, Sociology: A SAGEFull-Text 
C ollection , EBSCO-HOST: Research 
D atabases e IBSS — In terna tion a l 
B ibliography o f  th e S ocia l S cience, para além 
da análise, necessariamente menos exausti
va, dos livros e monografias publicadas no 
mesmo período.
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Estudos Antropológicos e 
Etnográficos

Como podemos ver no Quadro 1, é 
possível estabelecer, dentro dos estudos 
antropológicos, uma diferenciação adicio
nal: as investigações de tipo correlacionai 
(que procuram associar os níveis de violên
cia documentados em diferentes contextos 
com as condições de vida aí experienciadas -  
cf. Levinson, 1989) e os estudos descritivos, 
centrados em comunidades específicas, tais 
como os de Hautzinger (2003), de Tang, 
Wong e Cheung (2002) ou de Counts, 
Brown e Campbell (1999).

Globalmente, esses estudos têm docu
mentado a ampla disseminação do fenôme
no da violência contra as mulheres — bem 
mais do que dos maus-tratos infantis —, 
havendo mesmo autores (Campbell, 1999) 
que o consideram uma variável universal.

Apesar da generalização do problema, 
os estudos mencionados identificam clara
mente diferentes perfis de vitimação: por 
exemplo, a distinção estabelecida entre w ife 
b ea tin g  (atos de agressão pontual de gravida
de menor a moderada) e w ife  battering 
(agressão severa e recorrente, exercida num 
contexto de controle coercivo) no estudo de 
Counts, Brown e Campbell (1999). Por sua 
vez, Levinson (1989) distingue sociedades 
onde a agressão apenas é tolerada em situa
ções de adultério, outras onde é aceita caso 
seja percebida como merecida (por exemplo, 
pelo não-cumprimento de deveres por parte 
da mulher) e, finalmente, grupos culturais 
onde a agressão conjugal é tolerada de modo 
indiferenciado. Segundo o autor, embora as 
primeiras situações sejam muito comuns, a 
tolerância indiscrim inada da violência é 
substancialmente mais rara. Tais dados são 
corroborados pela afirmação de Campbell 
(1999) de que a maioria das culturas dispõe 
de algum tipo de norma reguladora da vio

lência, estabelecendo parâmetros dentro dos 
quais ela é considerada aceitável e não susci
ta intervenção externa, mas permitindo 
interferência quando a agressão é claramen
te percebida como excessiva, perigosa ou 
imotivada.

Do ponto de vista dos fatores preditores 
dos maus-tratos, esses estudos têm relaciona
do a violência conjugal com o estatuto social 
inferior da mulher, a sua falta de recursos 
econômicos, o isolamento da mulher e a cen- 
tralidade das alianças masculinas no tecido 
social. Por outro lado, os estudos antropoló
gicos têm também valorizado a existência de 
fatores protetores contra a violência conju
gal, como a visibilidade pública da atividade 
doméstica, a existência de sanções imediatas 
e percebidas como certas (que podem ir 
desde castigos legais à retaliação familiar ou à 
crença numa sanção divina), a disponibilida
de de estruturas de apoio para as mulheres 
que queiram abandonar o casamento, e a 
existência de redes de solidariedade feminina 
(Campbell, 1999).

É, contudo, de salientar o papel ambi
valente das relações entre mulheres, que 
podem ser fortemente protetoras (Levinson, 
1989), mas também um estímulo e uma 
fonte de legitimação da violência. Tal é o 
caso, por exemplo, quando a hierarquia de 
gênero está associada a uma forte hierarquia 
etária e quando a cultura valoriza em extre
mo a subordinação e a castidade feminina, 
casos em que freqüentemente as mulheres 
mais velhas estimulam ou legitimam a vio
lência contra as mais novas, quer para pre
servarem a sua aceitabilidade social (por 
exemplo, mutilação genital feminina por 
parte das mães para manterem o valor social 
das filhas), quer para reforçarem o estatuto 
pessoal e interesses familiares (exigência de 
dotes e de subordinação da noiva à sogra, 
associada a agressões no caso de não-cum
primento desses deveres) (Campbell, 1999).
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Estudos Interétnicos

Freqüentemente os dados nacionais de 
prevalência da violência conjugal são apre
sentados como um todo, esquecendo as 
variações regionais, de classe ou étnicas. O 
conhecimento disponível sobre esse fenô
meno tem pois sido acusado de negligen
ciar a experiência das mulheres de grupos 
étnicos minoritários, negligência essa por 
vezes atribuída ao fato de as abordagens 
feministas, centradas predominantemente 
na questão de gênero, terem até há algum 
tempo controlado conceitualmente a inves
tigação nesse dom ínio. Assim , autores 
como Kastirirangan, Krishnan e Riger, 
2004, p. 319) acusam o feminismo de “for
çar as mulheres a priorizar a sua identidade 
de gênero sobre a sua identidade racial ou 
étnica”.

Saraga (1996), por exemplo, é um 
autor que considera que essa relutância em 
investigar o tema também pode advir do 
fato de os investigadores recearem trazer a 
questão racial para a discussão da violência 
conjugal, com medo de alimentarem os pre
conceitos raciais existentes na sociedade 
norte-americana, que estereotipa as etnias 
minoritárias como violentas e perigosas, 
especialm ente no que diz respeito aos 
homens negros.

M ais recentemente, contudo, alguns 
estudos têm começado a procurar diferen
ciar as taxas de violência fam iliar entre os 
diferentes grupos étnicos de um mesmo 
país, buscando estabelecer uma ligação 
desses indicadores com as tradições e prá
ticas culturais específicas de cada grupo. A 
maioria desses estudos tem-se desenvolvi
do nos Estados Unidos, mas, como pode
mos ver no Quadro 2, não há, mesmo aí, 
estudos estatísticos de grande escala, que

perm itam conhecer a real taxa de prevalên
cia da violência conjugal nas diversas 
comunidades étnicas. A variedade de estu
dos que encontramos é grande, quer na 
dimensão das amostras, quer no seu perfil 
(normativas ou clínicas), quer ainda nos 
seus objetivos específicos. Para nós, o mais 
relevante, é assinalar que muitos desses 
estudos não são verdadeiramente intercul- 
turais — isto é, não estabelecem compara
ções entre grupos -  mas apenas analisam 
um grupo étnico específico (Mehrotra, 
1999; G illum , 2002; Cortina, 2001). No 
entanto, pela informação que esses estudos 
acrescentam a um corpus teórico que tem 
vindo a ser construído com população 
m ajoritariam ente caucasiana, considera
mos a necessidade de inclui-los nesta revi
são, a par dos estudos com um enfoque 
especificamente comparativo (H all e t  al., 
2005; M alley-M orrison e Hines, 2004; El- 
Khoury e t  al., 2004; Yoshioka, DiNoia e 
U llah, 2001).

Como é observável pelo quadro, a 
prevalência da violência tende a ser m aior 
nos grupos desfavorecidos, especialmente 
entre a população negra, e tal tem condu
zido a um reforço da estereotipação desses 
grupos como violentos e do abuso domés
tico como sendo parte de seu repertório 
cultural (Saraga, 1996). Esse estereótipo 
deve, contudo, ser relativizado, quer pela 
consciência do viés existente na identifica
ção da violência nos grupos desfavoreci
dos e m inoritários (muito mais sujeitos ao 
escrutínio das agências de controle social e 
menos capazes de se proteger contra in tru
sões externas), quer pela consciência da 
variabilidade de atitudes e práticas que 
podem  co-ex istir num  mesmo grupo 
social (cf. K astirirangan, Krishnan e Riger, 
2004 ; M alley-M orrison e H ines, 2004).
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No entanto, é evidente a exacerbação 
do impacto da violência nas comunidades 
m inoritárias — especialmente se estiverem 
em situação de emigração —, seja pelo des
conhecimento da língua, seja pelo afasta
mento da fam ília e da comunidade, ou 
ainda pela falta de acesso a trabalho quali
ficado, pela própria instabilidade legal, 
pelas experiências prévias no próprio país 
de origem, e pelos recursos reduzidos que 
encontram no país anfitrião. Acrescente-se 
a isso que as mulheres negras encontram 
freqüentemente respostas discriminatórias 
quer das agências oficiais de realojamento 
quer dos próprios movimentos feministas, 
traduzidas em menor apoio econômico, 
residencial e ju ríd ico  (Dallos e 
McLaughlin, 1993).

Esses fatores podem também, obvia
mente, constitu ir condições favoráveis à 
em ergência da violência, na medida em 
que aum entam  as dificuldades cotidianas 
experienciadas pelos sujeitos de etnias 
m inoritárias e, como tal, o seu grau de 
estresse. Isso significa que o m aior nível de 
violência desses grupos, embora eventual
m ente associado a fatores culturais especí
ficos (por exemplo, inconsistência entre as 
novas condições de vida e as tradições cu l
turais enraizadas, ta l como o homem per
der o papel de ganha-pão e ser a m ulher a 
sustentar a fam ília), poderá também ser 
explicado pelas suas condições estruturais 
de vida, assim como pelo racismo e mar- 
ginalização social a que são votados. De 
form a paradoxal, esse racismo poderá 
favorecer a criação de mecanismos de coli
gação étnica em detrimento dos interesses 
ind iv iduais ou de gênero, levando as 
mulheres a não denunciar situações de 
abuso pelo receio de reforçar os estereóti
pos que pesam sobre os homens do seu

grupo étnico (Kastirirangan, Krishnan e 
Riger, 2004).

Estudos de Prevalência em Diferentes 
Contextos Geográficos

As dificuldades na definição de violência, 
os diferentes intervalos temporais considera
dos nos estudos (últimos seis meses, último 
ano, vitimação ao longo da vida), o viés de 
amostragem (sobre-representação da popula
ção desfavorecida ou com queixa clínica) e o 
recurso a diferentes estratégias de inquérito 
(auto-relatos de ofensas, auto-relatos de viti
mação, relatos de profissionais ou de figuras 
significativas da comunidade, relatos retros
pectivos) têm conduzido a uma situação algo 
paradoxal, em que a proliferação de estudos 
de prevalência é acompanhada por alguma 
dificuldade em delimitar a amplitude da vio
lência no seio da família. Essa situação afeta 
tanto a investigação conduzida em contexto 
ocidental como a que, sobretudo desde a 
década de 1980, começou a ser publicada 
sobre outras zonas do mundo, ainda que a 
generalidade dos estudos pareça convergir no 
sentido de confirmar a elevada prevalência e 
disseminação desse fenômeno.

Apresentamos a seguir uma revisão de 
estudos sobre a prevalência da violência con
jugal, conduzidos em vários contextos cultu
rais, incluindo aqueles que — mesmo sem 
fornecerem indicadores estatísticos -  procu
ram elucidar as dimensões culturais favore
cedoras do fenômeno. Como podemos ver 
no Quadro 3, a grande maioria desses estu
dos não possui um caráter verdadeiramente 
intercultural, restringindo o seu âmbito a 
um único contexto geográfico ou país, mas, 
no seu conjunto, consideramos que contri
buem para construir uma visão intercultural 
do fenômeno.
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Como podemos verificar no Quadro 3, 
a violência contra a mulher no contexto 
conjugal é presente em todos os países e cul
turas, ainda que seja difícil estabelecer uma 
verdadeira análise comparativa do fenôme
no. Para além dos diferentes instrumentos e 
metodologias utilizadas, as próprias formas 
de violência avaliadas variam de estudo para 
estudo e nem todos distinguem as várias for
mas de violência (a maioria enfatiza a vio
lência física e noutros não é possível discri
minar a agressão física, psicológica, sexual, 
social e econômica). Por outro lado, o perío
do de vitimação considerado influencia 
também as taxas de prevalência e impede a 
sua comparação, já que alguns estudos se 
referem à violência ocorrida no último ano, 
enquanto outros focam a violência ao longo 
da vida (outros ainda não especificam o 
período temporal considerado). Uma difi
culdade adicional prende-se à variação nos 
critérios de seleção das amostras, que podem 
ir desde o nível nacional até amostras locais 
ou clínicas. A inda no plano amostrai, há 
estudos que focam as mulheres casadas ou 
que vivem maritalmente e outros as que, 
mesmo sem terem um companheiro atual, já 
foram alguma vez casadas, havendo também 
variações consideráveis nas faixas etárias 
inquiridas. A própria metodologia diverge a 
substancialmente, desde o recurso a inquéri
to até a estudos de foro qualitativo.

Apesar das lim itações apontadas, é 
incontornável a conclusão de que a violência 
contra a mulher no contexto íntimo é um 
problema mundial, ainda que sejam notó
rias as variações nas taxas de prevalência da 
violência entre os vários países. Para além de 
outros fatores sociais explicativos, parece 
haver fatores culturais específicos que 
influenciam a interação entre o gênero e a 
estrutura política, social, religiosa e familiar, 
com impacto na dimensão e formas que a 
violência pode assumir (Walker, 1999). Um

exemplo claro dessa interação específica e 
correspondente emergência de formas de 
violência prototípicas de um determinado 
contexto cultural são os “brid e-bum ings”.

As variações encontradas podem tam
bém remeter para a relação entre a violência, 
a percepção dos direitos da mulher e o seu 
estatuto social, já que os dados sugerem que 
a violência -  ainda que subsista -  tende a ser 
menor nos contextos sociais onde há maior 
igualdade de gênero.

Para uma Análise Integrativa dos 
Estudos Interculturais

Uma primeira conclusão a retirar dessa 
revisão da literatura refere-se à dificuldade 
em definir e partilhar significados relativa
mente àquilo de que falamos quando o 
assunto é violência. Na maioria das culturas 
não-ocidentais, a violência é percepcionada 
do ponto de vista da agressão física, não se 
levando em conta a violência verbal, emo
cional, econômica e sexual. Por outro lado, 
mesmo nos países ocidentais e dentro dos 
vários tipos de violência, não há um limiar 
definido ou critérios que distingam o que é 
ou não considerado um comportamento 
abusivo, dependendo da especificidade do 
contexto sociocultural, regional, de classe e 
até situacional.

Uma segunda conclusão possível, já 
abordada anteriormente, prende-se à difi
culdade — não obstante os números demons
trados — de extrair inferências sólidas quan
to aos níveis de violência contra a mulher 
existentes nos diferentes contextos culturais 
mencionados. Efetivamente e com freqüên
cia, os estudos citam taxas gerais de violên
cia sem diferenciação da sua severidade ou 
repetição. Alguns deles distinguem a vitim a
ção ao longo da vida da que é recebida no 
presente, enquanto outros apenas se cen
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tram numa dessas dimensões ou são omissos 
nessa matéria. Torna-se, pois, impossível 
estabelecer reais comparações e exprimir 
mais do que alguma surpresa em face dos 
elevadíssimos níveis de violência identifica
dos em alguns contextos, assim como a 
reserva que nos merecem os números clara
mente “conservadores” obtidos noutros — 
por exemplo, a prevalência referida para a 
índia, de 22% , é inferior à indicada para 
Espanha (32%).

Ainda assim, e se assumirmos, como 
parece claro, que os estudos tenderão sobre
tudo para a subestimação da violência, uma 
terceira conclusão parece óbvia: a ampla dis
seminação da violência contra as mulheres 
em todas as sociedades estudadas, à exceção 
de algumas comunidades rurais e pré-indus- 
triais abordadas pelos estudos antropológi
cos. Esses indicadores parecem sugerir que a 
elevação no estatuto da mulher, maior igual
dade e autonomia comparativa, assim como 
o aumento dos níveis de vida e diminuição 
da conflitualidade social — situação que 
caracteriza a maioria dos países europeus -  
são incapazes de dar fim ou de controlarem 
de forma significativa tal violência.

E certo — e essa constitui a nossa quar
ta conclusão possível — que em praticamen
te todos os países ou comunidades estuda
das, mesmo nos contextos mais 
favorecidos, se verificam  desigualdades 
sociais na distribuição do poder e dos 
recursos e concepções hierárquicas da vida 
familiar. Como afirma Brownridge (2002), 
o patriarcado é um con tinuum  e não uma 
forma de organização cultural estática que 
se possa afirmar que está ou não presente. 
Essa constatação, a par da verificação 
(emergente dos estudos antropológicos e 
que nos parece corroborada pela restante 
investigação analisada) de que a violência 
contra a mulher é maior onde há mais desi
gualdade econômica, mais autoridade mas

culina, menos poder da mulher e menos 
possibilidade de divórcio, levou Campbell
(1999) a considerar a leitura feminista da 
violência conjugal globalmente validada 
pelos estudos interculturais. Tal interpreta
ção parece-nos também corroborada pela 
verificação de que nos países mais pacifica
dos e onde o estatuto das mulheres é supe
rior parece haver menores níveis de violên
cia do que noutros contextos culturais, 
claramente mais adversos, sendo certo tam
bém que é naqueles que se parece verificar 
maior modificação nas atitudes culturais 
acerca da violência.

É, contudo, claro, e essa é a última 
idéia que gostaríamos de destacar, que as 
alterações culturais não se confinam aos 
países ocidentais, e que esforços significati
vos, promovidos por organizações de 
mulheres, pelos governos e por agências 
internacionais (como ONU e A nistia 
Internacional) estão a conduzir para altera
ções significativas, tanto no plano legislati
vo como nas respostas dadas às mulheres 
vítimas de violência. Vários dos estudos 
citados no Quadro 3 nos remetem à emer
gência dessas alterações culturais, em con
textos tão diferentes como a África do Sul 
(Fourie, 1999), o Egito (Dawla, 2000) ou a 
C hina e Taiwan (Tang, W ong e Cheung, 
2002). A inda que exista discrepância entre 
o plano legislativo e a dimensão da sua apli
cação — um recente relatório da ONU mos
tra que 99 países têm legislação orientada 
para o combate à violência de gênero, mas 
que em apenas 21 deles essas leis são plena
mente aplicadas (UNFPA, 2004) — estas 
alterações legislativas virão, inevitavelmen
te, a traduzir-se em mudanças de práticas e 
de mentalidades.

Enfatizando a necessidade de tais 
mudanças, esta revisão permite-nos apontar 
duas necessidades centrais na redução da 
violência contra a mulher em nível mundial:
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Resumo

Cultura e  vio lên cia  fam ilia r : um a revisão crítica  da literatura

Este artigo apresenta uma revisão crítica da investigação sobre a dimensão cultural da violên
cia conjugal, e baseia-se numa pesquisa sistemática nas revistas publicadas entre 1985 e 2005 
nas bases de dados PsycARTICLES, PsycINF01887, Socio logy: A SAGE Full-Text Collection, 
EBSCO-HOST: Research Databases e IBSS — In ternationa l B ibliography o f  the S ocia l S cien ce, 
para além da análise de livros e monografias publicadas neste mesmo período. Assim foram 
identificadas as três principais linhas de investigação: estudos antropológicos, estudos interét- 
nicos e estudos interculturais. Discute-se a variabilidade das definições de maltrato encontra
das e as dificuldades de operacionalização desse fenômeno, responsáveis pela impossibilidade 
de aceder a números seguros de prevalência e a reais estudos comparativos. Não obstante essa 
dificuldade, constata-se a ampla disseminação da violência contra as mulheres em todas as 
sociedades estudadas, assim como a generalização das desigualdades sociais na distribuição do 
poder e dos recursos e das concepções hierárquicas da vida familiar. A violência contra a 
mulher parece, contudo, ser menor nos países mais pacificados e onde o estatuto das mulhe
res é superior.

Palavras-chave: Violência conjugal; Cultura; Prevalência; Atitudes.
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Abstract

This paper presents a critical review of the published research on the cultural dimensions of 
marital violence. This review is based on a systematic research on the journals, books, and 
monographs published between 1985 e 2005. This literature review conduced to the identi
fication of three main strategies of research on the cultural dimension of marital violence: 
anthropological studies, inter-ethnic studies and inter-cultural studies. The variability of the 
definitions of violence found is discussed, as well as the difficulties concerning the identifica
tion of objective prevalence data and real comparative studies. Despite these difficulties, 
results point to the wide dissemination of violence against women in all the societies studied, 
as well as to the existence of major social inequalities in the distribution of power and resour
ces, along with hierarchical conceptions of family life. Violence against women does seem, 
however, to be less extensive in pacified countries and in those where the social status of 
women is higher.

Keywords: Marital violence; Culture; Prevalence; Attitudes.

Résumé

Culture e t  v io len ce fam ilia le : u n e révision critique d e  la littérature

Cet article présente une révision critique des recherches à propos de la dimension culturelle 
de la violence conjugale. Cette révision se base sur une recherche systématique dans les revues 
publiées entre 1985 et 2005 sur la base de données PsycARTICLES, PsycINFOl887, Sociology: 
A SAGE Full-Text C ollection , EBSCO-HOST: Research Databases et IBSS — International 
Bibliography o f  th e S ocia l S cien ce ainsi que sur les livres et monographies publiés au cours de 
cette même période. Ainsi, les trois principales lignes de recherche ont été identifiées : études 
anthropologiques, études inter-ethniques et études interculturelles. Les auteurs analysent la 
variabilité des définitions de maltraitance qui ont été identifiées ainsi que les difficultés de 
mise en place de ce phénomène, responsables de l’impossibilité d’accéder à des chiffres cor
rects de la suprématie et à de vraies études comparatives. Malgré cette difficulté, les auteurs 
constatent une ample dissémination de la violence contre les femmes dans toutes les sociétés 
étudiées, ainsi que la généralisation des inégalités sociales dans la distribution du pouvoir et 
des ressources et dans les conceptions hiérarchiques de la vie familiale. La violence contre la 
femme semble, néanmoins, être inférieure dans les pays davantage pacifiés et où le statut des 
femmes est supérieur.

Mots-clés: Violence conjugale; Culture; Suprématie; Attitudes.

Culture a n d  fa m ily  violen ce: a  cr itica l rev iew  o f  th e literature

74


